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Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

TIPOS DE TEXTO.

Definição Geral: as tipologia textuais classificam os textos de 
acordo com seus aspectos linguísticos, em termos de estruturação 
e apresentação. Também podem ser denominados tipos textuais, 
modo textual ou ainda de organização do discurso, essas 
categorizações consistem em formas distintas sob as quais um 
texto pode ser apresentado, com fins de responder a diferentes 
propósitos comunicativos.

Critérios utilizados pela tipologia textual: elementos sintáticos, 
objetivo da comunicação, vocabulário, estrutura, construções 
frásicas, linguagem, emprego dos tempos verbais, modo de 
interação com o leitor, conexões lógicas, entre outros.  

Objetivos comunicativos: os elementos que compõem um 
texto diversificam-se conforme a finalidade do texto, que pode ser 
narrar, argumentar, informar, descrever e etc.  

Os tipos de texto: de acordo com as tipologias textuais, um 
texto pode ser narrativo, descritivo, dissertativo (argumentativo e 
expositivo) ou explicativo (prescritivo e injuntivo). 

Tipologia textual x gênero textual: são dois modos de 
classificação de um texto que se baseiam em critérios distintos. 
Enquanto o gênero textual se dedica aos aspectos formais (modelo 
de apresentação do texto e função social), as tipologias textuais 
têm seu foco na estrutura linguística de um texto, na organização 
do discurso e suas características morfossintáticas. 

— Texto dialogal
Essa tipologia apresenta um diálogo entre, pelo menos, dois 

locutores. O que difere essa classe da narração é o fato de que, no 
texto dialogal, o narrador não é obrigatório e, nos casos em que ele 
se apresenta, sua função se limita a introduzir o diálogo; este, por 
sua vez, se dará na primeira pessoa. Os principais gêneros textuais 
que se enquadram nessa tipologia são: peças de teatro, debates, 
entrevistas, conversas em aplicativos eletrônicos.  

As principais características do texto dialogal: 
– Predomínio dos verbos na primeira pessoa do singular;
– Discurso direto: emprego de verbos elocutivos e dos sinais 

dois-pontos, aspas ou travessões para, respectivamente, indicar o 
princípio de uma fala ou para marcá-las;

– Traços na linguagem oral.

— Texto explicativo
A finalidade básica dessa tipologia é instruir o leitor em relação 

a um procedimento específico. Para isso, o texto expõe informações 
que prepara o leitor para agir conforme uma determinada 
conduta. Essa tipologia se divide dois subtipos:

– Texto explicativo prescritivo: exige que o leitor se conduza de 
um modo determinado. Ex.: editais de concursos, leis e cláusulas 
contratuais. 

– Texto explicativo injuntivo: permite que o leitor proceda com 
certa autonomia. Ex.: manuais de instruções, receitas culinárias e 
bulas. 

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses textos se caracterizam 
pela apresentação das ações de personagens em um tempo e 
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Exemplos: 
“Os membros conseguiram fazer a solicitação.”  
“Foram proibidos de realizar o atendimento.”  

Concordância verbal com verbos impessoais: nesses casos, 
verbo ficará sempre em concordância com a 3a pessoa do singular, 
tendo em vista que não existe um sujeito.

Observe os casos a seguir:
– Verbos que indicam fenômenos da natureza, como anoitecer, 

nevar, amanhecer.
Exemplo: “Não chove muito nessa região” ou “Já entardeceu.» 

– O verbo haver com sentido de existir. Exemplo: “Havia duas 
professoras vigiando as crianças.” 

– O verbo fazer indicando tempo decorrido. Exemplo: “Faz 
duas horas que estamos esperando.” 

Concordância verbal com o verbo ser: diante dos pronomes 
tudo, nada, o, isto, isso e aquilo como sujeito, há concordância 
verbal com o predicativo do sujeito, podendo o verbo permanecer 
no singular ou no plural: 

– “Tudo que eu desejo é/são férias à beira-mar.”
– “Isto é um exemplo do que o ocorreria.” e “Isto são exemplos 

do que ocorreria.” 

Concordância verbal com pronome relativo quem: o verbo, 
ou faz concordância com o termo precedente ao pronome, ou 
permanece na 3a pessoa do singular:  

– “Fui eu quem solicitou.» e “Fomos nós quem solicitou.»  

Concordância verbal com pronome relativo que: o verbo 
concorda com o termo que antecede o pronome: 

– “Foi ele que fez.» e “Fui eu que fiz.» 
– “Foram eles que fizeram.” e “Fomos nós que fizemos.»

Concordância verbal com a partícula de indeterminação do 
sujeito se: nesse caso, o verbo cria concordância com a 3a pessoa do 
singular sempre que a oração for constituída por verbos intransitivos 
ou por verbos transitivos indiretos: 

– «Precisa-se de cozinheiro.” e «Precisa-se de cozinheiros.” 

Concordância com o elemento apassivador se: aqui, verbo 
concorda com o objeto direto, que desempenha a função de sujeito 
paciente, podendo aparecer no singular ou no plural: 

– Aluga-se galpão.” e “Alugam-se galpões.”  

Concordância verbal com as expressões a metade, a maioria, 
a maior parte: preferencialmente, o verbo fará concordância com 
a 3° pessoa do singular. Porém, a 3a pessoa do plural também pode 
ser empregada: 

– “A maioria dos alunos entrou” e “A maioria dos alunos 
entraram.” 

– “Grande parte das pessoas entendeu.” e “Grande parte das 
pessoas entenderam.”

Concordância nominal muitos substantivos: o adjetivo deve 
concordar em gênero e número com o substantivo mais próximo, 
mas também concordar com a forma no masculino plural: 

– “Casa e galpão alugado.” e “Galpão e casa alugada.”
– “Casa e galpão alugados.” e “Galpão e casa alugados.”  

Concordância nominal com pronomes pessoais: o adjetivo 
concorda em gênero e número com os pronomes pessoais:

– “Ele é prestativo.” e “Ela é prestativa.”
– “Eles são prestativos.” e “Elas são prestativas.”

Concordância nominal com adjetivos: sempre que existir dois 
ou mais adjetivos no singular, o substantivo permanece no singular, 
se houver um artigo entre os adjetivos. Se o artigo não aparecer, o 
substantivo deve estar no plural:  

– “A blusa estampada e a colorida.” e “O casaco felpudo e o 
xadrez.”

– “As blusas estampada e colorida.” e “Os casacos felpudo e 
xadrez.” 

Concordância nominal com é proibido e  é permitido: nessas 
expressões, o adjetivo flexiona em gênero e número, sempre que 
houver um artigo determinando o substantivo. Caso não exista 
esse artigo, o adjetivo deve permanecer invariável, no masculino 
singular: 

– “É proibida a circulação de pessoas não identificadas.” e “É 
proibido circulação de pessoas não identificadas.”

– “É permitida a entrada de crianças.” e “É permitido entrada 
de crianças acompanhadas.” 

Concordância nominal com menos: a palavra menos 
permanece é invariável independente da sua atuação, seja ela 
advérbio ou adjetivo: 

– “Menos pessoas / menos pessoas”.
– “Menos problema /menos problemas.” 

Concordância nominal com muito, pouco, bastante, longe, 
barato, meio e caro: esses termos instauram concordância em 
gênero e número com o substantivo quando exercem função de 
adjetivo: 

– “Tomei bastante suco.” e “Comprei bastantes frutas.” 
– “A jarra estava meia cheia.” e “O sapato está meio gasto”. 
– “Fizemos muito barulho.” e  “Compramos muitos presentes.”

SEMÂNTICA: SINONÍMIA E ANTONÍMIA., DENOTATIVA, 
CONOTATIVA, 

Visão Geral: o significado das palavras é objeto de estudo 
da semântica, a área da gramática que se dedica ao sentido das 
palavras e também às relações de sentido estabelecidas entre elas.

Denotação e conotação 
Denotação corresponde ao sentido literal e objetivo das 

palavras, enquanto a conotação diz respeito ao sentido figurado das 
palavras. Exemplos: 

“O gato é um animal doméstico.”
“Meu vizinho é um gato.”  

No primeiro exemplo, a palavra gato foi usada no seu verdadeiro 
sentido, indicando uma espécie real de animal. Na segunda frase, a 
palavra gato faz referência ao aspecto físico do vizinho, uma forma 
de dizer que ele é tão bonito quanto o bichano. 



LÍNGUA PORTUGUESA

29
a solução para o seu concurso!

Editora

Interpretação de linguagem não verbal (tabelas, fotos, quadrinhos, etc.)
A simbologia é uma forma de comunicação não verbal que consegue, por meio de símbolos gráficos populares, transmitir mensagens 

e exprimir ideias e conceitos em uma linguagem figurativa ou abstrata. A capacidade de reconhecimento e interpretação das imagens/
símbolos é determinada pelo conhecimento de cada pessoa.

Exemplos:
PLACAS

 

CHARGES

TIRINHAS
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(C) A forma verbal “continuou” (primeiro período do quarto 
parágrafo) está flexionada no singular para concordar com o 
artigo definido “a”, mas poderia ser substituída, sem prejuízo 
à correção gramatical, pela forma verbal “continuaram”, que 
estabeleceria concordância com o termo “Libras”.
(D) A forma verbal “acreditarem” (quarto período do terceiro 
parágrafo) concorda com “educadores” e por isso está flexio-
nada no plural. 
(E) No primeiro período do terceiro parágrafo do texto, é facul-
tativo o emprego da vírgula imediatamente após “Libras”.
 
8. FCC - 2022 - TRT - 14ª Região (RO e AC) - Analista Judiciário - 

Área Judiciária- A chama é bela
         Nos anos 1970 comprei uma casa no campo com uma bela 
lareira, e para meus filhos, entre 10 e 12 anos, a experiência do 
fogo, da brasa que arde, da chama, era um fenômeno absolu-
tamente novo. E percebi que quando a lareira estava acesa eles 
deixavam a televisão de lado. A chama era mais bela e variada 
do que qualquer programa, contava histórias infinitas, não se-
guia esquemas fixos como um programa televisivo.
     O fogo também se faz metáfora de muitas pulsões, do in-
flamar-se de ódio ao fogo da paixão amorosa. E o fogo pode 
ser a luz ofuscante que os olhos não podem fixar, como não 
podem encarar o Sol (o calor do fogo remete ao calor do Sol), 
mas devidamente amestrado, quando se transforma em luz de 
vela, permite jogos de claro-escuro, vigílias noturnas nas quais 
uma chama solitária nos obriga a imaginar coisas sem nome...
        O fogo nasce da matéria para transformar-se em substância 
cada vez mais leve e aérea, da chama rubra ou azulada da raiz à 
chama branca do ápice, até desmaiar em fumaça... Nesse sen-
tido, a natureza do fogo é ascensional, remete a uma transcen-
dência e, contudo, talvez porque tenhamos aprendido que ele 
vive no coração da Terra, é também símbolo de profundidades 
infernais. É vida, mas é também experiência de seu apagar-se e 
de sua contínua fragilidade.
(Adaptado de: ECO, Umberto. Construir o inimigo. Rio de Janei-
ro: Record, 2021, p. 54-55)
Está plenamente adequada a pontuação da seguinte frase: 
(A) Os filhos do autor diante da lareira, não deixaram de se es-
pantar, com o espetáculo inédito daquelas chamas bruxulean-
tes. 
(B) Como metáfora, o fogo por conta de seus inúmeros atribu-
tos, chega mesmo a propiciar expansões, simbólicas e metafó-
ricas. 
(C) Tanto como a do Sol, a luz do fogo, uma vez expandida, 
pode ofuscar os olhos de quem, imprudente, ouse enfrentá-la. 
(D) O autor do texto em momentos descritivos, não deixa de 
insinuar sua atração, pela magia dos poderes e do espetáculo 
do fogo. 
(E) Disponíveis metáforas, parecem se desenvolver quando, 
por amor ou por ódio extremos somos tomados por paixões 
incendiárias.
 
9. AGIRH - 2022 - Prefeitura de Roseira - SP - Enfermeiro 36 

horas - Assinale o item que contém erro de ortografia.
(A) Na cultura japonesa, fica desprestigiado para sempre quem 
inflinge as regras da lealdade.
(B) Não conseguindo prever o resultado a que chegariam, sen-
tiu-se frustrado.

(C) Desgostos indescritíveis, porventura, seriam rememorados 
durante a sessão de terapia.
(D) Ao reverso de outros, trazia consigo autoconhecimento e 
autoafirmação.
 
10. Unoesc - 2022 - Prefeitura de Maravilha - SC - Agente Admi-

nistrativo - Edital nº 2- Considerando a acentuação tônica, assinale 
as alternativas abaixo com (V) verdadeiro ou (F) falso.

(  ) As palavras “gramática” e “partir” são, respectivamente, 
proparoxítona e oxítona.
( ) “Nós” é uma palavra oxítona.
( ) “César” não é proparoxítona, tampouco oxítona.
( ) “Despretensiosamente” é uma palavra proparoxítona.
( ) “Café” é uma palavra paroxítona.
A sequência correta de cima para baixo é: 
(A) F, V, V, F, V.
(B) V, V, F, V, F. 
(C) V, F, V, F, V.
(D)  V, V, V, F, F.
 
11. CESPE / CEBRASPE - 2022 - TCE-PB - Médico- Texto CB1A1-I
   A história da saúde não é a história da medicina, pois ape-
nas de 10% a 20% da saúde são determinados pela medicina, 
e essa porcentagem era ainda menor nos séculos anteriores. 
Os outros três determinantes da saúde são o comportamento, 
o ambiente e a biologia – idade, sexo e genética. As histórias 
da medicina centradas no atendimento à saúde não permitem 
uma compreensão global da melhoria da saúde humana. A his-
tória dessa melhoria é uma história de superação. Antes dos 
primeiros progressos, a saúde humana estava totalmente es-
tagnada. Da Revolução Neolítica, há 12 mil anos, até meados 
do século XVIII, a expectativa de vida dos seres humanos oci-
dentais não evoluíra de modo significativo. Estava paralisada 
na faixa dos 25-30 anos. Foi somente a partir de 1750 que o 
equilíbrio histórico se modificou positivamente. Vários elemen-
tos alteraram esse contexto, provocando um aumento pratica-
mente contínuo da longevidade. Há 200 anos, as suecas deti-
nham o recorde mundial com uma longevidade de 46 anos. Em 
2019, eram as japonesas que ocupavam o primeiro lugar, com 
uma duração média de vida de 88 anos. Mesmo sem alcançar 
esse recorde, as populações dos países industrializados podem 
esperar viver atualmente ao menos 80 anos. Desde 1750, cada 
geração vive um pouco mais do que a anterior e prepara a se-
guinte para viver ainda mais tempo. 
Jean-David Zeitoun. História da saúde humana: vamos viver 

cada vez mais?
Tradução Patrícia Reuillard. São Paulo: Contexto, 2022, p. 10-11 

(com adaptações).
No que se refere a aspectos linguísticos do texto CB1A1-I, jul-

gue o item seguinte.
A inserção de uma vírgula imediatamente após o termo “au-

mento” (nono período) prejudicaria a correção gramatical e o sen-
tido original do texto.

(    )CERTO
(    )ERRADO
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esse bioma, que cobria cerca de 15% do território brasileiro, possui 
apenas 1% da sua mata original. Seu desmatamento já chegou a 
92%. Nele se encontra o maior número de espécies ameaçadas.

Dados apresentados pelo SOS Mata Atlântica apontam que o 
desmatamento do bioma caiu cerca de 9,8% entre os anos de 2017 
e 2018, se comparado ao período entre 2016 e 2017. Em 2018 
foram desmatados cerca de 113 km². Alguns estados alcançaram 
o desmatamento zero (desflorestamento abaixo de 100 hectares), 
como Ceará, Alagoas, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Paraíba, Pernambuco e São Paulo. Isso demonstra que os 
governos têm se esforçado para cumprir as leis que protegem as 
áreas compreendidas pelo bioma.

Contudo, de acordo com o Atlas dos Remanescentes Florestais 
da Mata Atlântica, alguns estados ainda apresentam elevadas taxas 
de desmatamento do bioma, como Minas Gerais, Paraná, Piauí, 
Bahia e Santa Catarina. A devastação nessas áreas está associada 
a atividades como a produção de carvão, a plantação de soja e a 
indústria de celulose.

Como conter o desmatamento
Conter o desmatamento parece óbvio: basta não desmatar. No 

entanto, essa não é uma questão tão simples. Sabemos que muitos 
países colocam, à frente dos seus patrimônios ambientais, questões 
econômicas. É importante ressaltar que, sim, o agronegócio é 
fundamental para o desenvolvimento de uma economia, bem como 
para o suprimento alimentar do mundo. Entretanto há de buscar-se 
uma maneira sustentável de desenvolvimento, e esse é atualmente 
um dos maiores desafios da humanidade.

Estamos provocando um colapso ambiental por meio das 
atividades humanas, e o desmatamento é uma das questões que, 
como dito, possuem inúmeras consequências. Como afirmado pela 
FAO, não há necessidade de expandir as áreas voltadas à produção 
agrícola, mas sim a de intensificar a produção, de modo que as leis 
ambientais sejam asseguradas.

Segundo o Estado das Florestas do Mundo 2016 (Sofo, sigla 
em inglês), o incentivo da administração pública a iniciativas 
privadas que aliam o recebimento de créditos quando as normas 
ambientais são cumpridas é um dos caminhos para o combate ao 
desmatamento. De acordo também com o Sofo, países melhoraram 
sua segurança alimentar mantendo sua cobertura vegetal, desde 
1990. Isso significa que não há necessidade de desmatar para que 
se produza a quantidade de alimentos necessária.

Com relação ao Brasil, Paulo Barreto, engenheiro florestal 
da Imazon, apontou algumas medidas necessárias para conter o 
desmatamento. Confira alguns exemplos:

– Políticas de fiscalização e controle devem ser efetivas;
– Cobrança do imposto rural, a fim de evitar a especulação 

fundiária;
– Expansão da moratória da soja para o Cerrado. A moratória 

da soja é um acordo setorial entre produtores e compradores de 
soja que se comprometem a não comprar soja produzida em áreas 
desmatadas;

– Fechamento do mercado para carne de procedência ilegal, ou 
seja, provinda de áreas devastadas;

– Subsidiar crédito apenas para quem cumpre as leis ambientais, 
ou seja, quem desmatar não tem direito ao crédito para produzir;

– Reflorestar.

— Desenvolvimento Sustentável4

O objetivo de uma política visando o desenvolvimento 
sustentável é de incentivar o desenvolvimento econômico e, ao 
mesmo tempo, promover o uso eficiente dos recursos naturais, 
reduzir a degradação do meio ambiente e assegurar os recursos 
naturais para o futuro. Os modelos atuais de desenvolvimento 
econômico têm levado a uma imensa desigualdade social, além de 
serem perdulários e altamente poluidores.

É impossível dissociar a preservação ambiental da péssima 
qualidade de vida de milhares de seres humanos. Ao mesmo tempo 
o consumo de energia e a produção de resíduos são, de sobra, 
maiores nos países desenvolvidos em relação aos subdesenvolvidos 
ou em desenvolvimento.

Para um país em desenvolvimento como o Brasil, seria 
aparentemente aconselhável explorar ao máximo seus recursos 
naturais para aumentar a riqueza da nação. Porém, se os recursos 
naturais forem utilizados mais rapidamente que sua capacidade de 
reposição, o desenvolvimento será insustentável, pois no futuro, 
eles deixarão de existir. Mas, se os recursos forem explorados de 
uma maneira responsável, eles poderão se regenerar e continuar a 
existir perpetuamente.

Existem vários recursos naturais que são renováveis e que 
podem se regenerar. Os peixes ou outros animais se reproduzem, a 
água e o ar se limpam e a grama e as árvores crescem novamente 
- caso o estrago não seja tão grande a ponto de esgotar os recursos 
antes de sua reposição.

Portanto, é necessário explorar recursos renováveis de uma 
forma sustentável e responsável e com a intervenção dos governos. 

Assegurando o desenvolvimento sustentável
No último século, a Terra sofreu grandes alterações ambientais. 

Ocorreu também o esgotamento de diversos recursos naturais 
como o desaparecimento de florestas inteiras e a extinção de várias 
espécies. O comprometimento de bens naturais, considerados livres 
e abundantes, como o ar e a água, tem chegado a níveis alarmantes. 
Acesso ao meio ambiente é disponível para todos. Os recursos são 
limitados e o acesso a eles é ilimitado. É necessário, portanto, uma 
regulamentação do governo.

Desmatamento por causa de práticas agrícolas e as queimadas 
têm alterado drasticamente o habitat de várias espécies. O período 
de reposição dessas florestas é enorme e dependo da situação do 
solo após o desmatamento, até impossível.

Internacionalmente, um foco muito grande é sempre 
dado à Floresta Amazônica. O governo brasileiro, visando o 
desenvolvimento do estado da Amazônia, chegou a subsidiar a 
criação de gado, indústrias e outras atividades que causaram o 
desmatamento de áreas extensas da floresta. Internacionalmente, 
o governo brasileiro sofre pressão a respeito de medidas sérias 
para a preservação da Floresta Amazônica - que é frequentemente 
chamada de “o pulmão do mundo”.

O tempo de recuperação e reposição de florestas é muito maior 
do que o tempo de reposição de peixes ou de outras espécies. 
Porém, quando a caça e a pesca não são controladas, a extinção 
se torna uma realidade. Acesso livre à pesca acaba desabonando 
classes inteiras de peixes. O pacu, por exemplo, um peixe muito 

4 https://www.educabras.com/enem/materia/geografia/meio_am-
biente_2/aulas/o_desenvolvimento_sustentavel_e_os_impactos_am-

bientais
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Editora

Em outras palavras, o lado técnico e humano estão intimamen-
te ligados e, para a compreensão total de um trabalhador, precisam 
ser analisados em conjunto.

Chiavenato
Idalberto Chiavenato é um pensador contemporâneo da teoria 

das relações humanas.
O escritor brasileiro tem diversos livros publicados nas áreas de 

administração de empresas e de recursos humanos.
Com algumas adaptações para a realidade atual em relação ao 

texto original da Escola, como a correlação da satisfação profissio-
nal e os índices de turnover, por exemplo, Chiavenato é visto como 
um dos maiores pensadores dos processos administrativos corpo-
rativos no mundo.

Qual a importância da teoria das relações humanas para as 
empresas?

Criada há quase um século, a teoria das relações humanas ain-
da é bastante atual e tem diversos pontos que podem ser explora-
dos nos dias de hoje.

A importância de olhar e valorizar o colaborador
Um dos principais ensinamentos da teoria que pode ser trazido 

para a atualidade é o de que o colaborador é parte fundamental do 
desempenho da empresa e que, como tal, precisa ser valorizado. 
Por isso, enfatizar questões sociais e humanísticas defendidas pela 
teoria é algo que deve ser feito, mesmo 90 anos depois.

Valorizar esse profissional significa dar todas as condições para 
que ele desempenhe o seu papel da melhor maneira possível, além 
de recompensar sua atuação acima da média.

Escutar o que ele tem a dizer, suas principais necessidades e 
suas inseguranças, é um meio de oferecer esse suporte, assim como 
dar feedbacks constantes.

Como medir o desempenho do colaborador?
Garantir a valorização do seus funcionários é certeza de uma 

produtividade mais elevada e com qualidade.
Mas como se certificar de que esse desempenho é, de fato, 

aquele esperado?
Quanto a isso, você pode ficar tranquilo. Existem formas de 

mensurar a performance do seus colaboradores.
Resolução de situações com a avaliação de desempenho
Com os Key Performance Indicators (KPIs), popularmente co-

nhecidos como indicadores de performance, é possível recolher da-
dos confiáveis para basear uma avaliação de desempenho.

Existem diferentes tipos, capazes de avaliar questões como 
produtividade, eficácia e vendas, por exemplo.

Basta escolher as melhores opções para o seu caso e manter 
um acompanhamento contínuo.

Teoria das relações humanas e o ciclo motivacional
A partir dos estudos propostos pela teoria das relações huma-

nas, outros elementos comportamentais dos profissionais começa-
ram a ser analisados.

A motivação foi um deles, entendendo que um indivíduo moti-
vado tem maior propensão a atingir um objetivo pré-determinado 
do que aquele que já não tem perspectivas.

Em um primeiro momento, isso parece uma dedução lógica, 
mas foi fazendo com que cada vez mais e mais empresas se preo-
cupassem em manter seus colaboradores dispostos e comprome-
tidos, inclusive a partir de incentivos e melhorias na qualidade do 
ambiente organizacional.10

ANOTAÇÕES

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________
10  Fonte: www.administradores.com.br/www.rhportal.com.br/

www.ibccoaching.com.br/www.sbcoaching.com.br/www.administra-
dores.com.br• 


